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RESUMO.- Este artigo objetivou revisar as informações
recentes sobre  mastite em pequenos ruminantes, abran-
gendo etiologia, epidemiologia, aspectos de controle e
profilaxia. Houve a preocupação em reunir resultados de
estudos desenvolvidos no Brasil, uma vez que a mastite
tem a interferência de uma série de fatores, como fatores
ambientais e outros decorrentes dos sistemas de manejo
empregados, condições essas determinantes para etiologia
e epidemiologia da enfermidade. A prevalência da mastite
em caprinos varia entre 22 e 75%, sendo que os casos de
mastite subclínica são os mais frequentes. Existe uma
carência de trabalhos voltados para os aspectos epidemi-
ológicos da enfermidade no nosso país. Contudo, obser-

va-se que a mastite vem assumindo importância cada vez
maior nos rebanhos voltados para produção de carne, sen-
do encontrados resultados de pesquisa, principalmente na
espécie ovina. A mastite estafilocócica corresponde à maior
fração nas infecções intramamárias em pequenos rumi-
nantes. O caráter zoonótico de alguns patógenos, a exem-
plo do Staphylococcus aureus ressalta a importância da
implantação de programas de controle em propriedades
leiteiras. Algumas das ferramentas de diagnóstico ainda
necessitam de padronização, principalmente para espécie
caprina que apresenta uma série de particularidades. Ain-
da são discutidas as principais estratégias de controle como
o manejo de fêmeas e suas crias, os procedimentos de
ordenha e a utilização de vacinas.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Mastite, caprinos, ovinos, etiologia,
epidemiologia, diagnóstico, controle.

INTRODUÇÃO
A mastite é uma das enfermidades de maior ocorrência em
rebanhos leiteiros.  A etiologia é ampla, sendo a enfermida-
de ocasionada primordialmente por micro-organismos
(Anderson et al. 2004). Várias são as perdas decorrentes da
doença nos rebanhos, principalmente pelo decréscimo acen-
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tuado na produção de leite, gastos com medicamentos, ho-
norários veterinários, além do descarte de animais. Na lite-
ratura internacional, diversos artigos tratam de tal enfermi-
dade, sendo o tema amplamente revisado por Bergonier et
al. (2003) e Contreras et al. (2007). No entanto, ainda não
foram compilados dados acerca desta doença no Brasil.
Dessa forma, objetiva-se revisar os conhecimentos acerca
da mastite em pequenos ruminantes, com destaque para a
etiologia e epidemiologia da doença no Brasil.

MASTITE EM PEQUENOS RUMINANTES:
ETIOLOGIA E EPIDEMIOLOGIA

A prevalência anual da mastite é influenciada por uma sé-
rie de fatores, relacionados ao animal, patógeno e ao meio
ambiente. Levantamentos de pesquisa demonstram que a
mastite do tipo subclínica é a que mais predomina nos
rebanhos de pequenos ruminantes, cuja prevalência esti-
mada está entre 5-30%, podendo ser ainda maior. Em con-
trapartida, a mastite com evidências clínicas apresenta-
se em níveis abaixo de 5%, podendo alcançar maiores
taxas em determinadas situações. Contudo, dados a res-
peito da prevalência da mastite em caprinos e ovinos ain-
da são escassos (Contreras et al. 2007).

No Brasil, destacam-se as variações dos dados acerca
da prevalência da mastite em caprinos e ovinos. Em cria-
ções leiteiras, a frequência de mastite subclínica pode osci-
lar entre 22% e 75% (Lima Júnior et al. 1995). Na região
Nordeste, sinais clínicos desta enfermidade foram relata-
dos em 51,2% dos rebanhos (Pinheiro et al. 2000). No esta-
do do Rio Grande do Sul, 30,8% de metades mamárias ava-
liadas foram positivas para mamite subclínica (Muricy 2003).
A mastite em pequenos ruminantes ocorre durante todo ano,
não havendo variação sazonal da doença. Contudo, podem-
se observar maiores índices de prevalência em proprieda-

des com maior produção leiteira ou em períodos chuvosos,
em decorrência do aumento no número de vetores (Pinheiro
et al. 2000, Albizu & Baselga 2002).

Os principais micro-organismos isolados de casos de
mastite em caprinos e ovinos no Brasil são os Staphylo-
coccus spp. (Mota et al. 2000, Coutinho et al. 2006, Do-
mingues et al. 2006, Langoni et al. 2006, Almeida 2009,
Bolsanello et at., 2009) (Quadro 1). Uma das principais
características da mastite diz respeito à diversidade de
agentes com potencial patogênico. Dentre estes, desta-
cam-se os Staphylococcus coagulase negativa (SCN), que
para outras espécies animais são considerados patóge-
nos menores. Têm-se ainda as bactérias do gênero Strep-
tococcus, Corynebacterium, Pseudomonas, Mannheimia
haemolytica e algumas espécies de fungos, porém são
menos frequentes (Bergonier & Berthelot 2003, Gonzalo et
al. 2004, Contreras et al. 2007). Alguns estudos com in-
fecção experimental vêm demonstrando o potencial pato-
gênico de alguns micro-organismos relevantes, a exemplo
do Corynebacterium pseudotuberculosis, que é responsá-
vel pelo desencadeamento da enfermidade e pela mani-
festação de quadros agudos, acompanhados de alterações
no leucograma (Pinheiro Junior et al. 2006).

Dentre as espécies de SCN mais prevalentes, tem-se
em ordem decrescente de importância: Staphylococcus
epidermidis, S. xylosus, S. chromogenes e S. simulans,
como as espécies com maior frequência de isolamento
em ovelhas. Com relação à espécie caprina, pesquisas
demonstram maior ocorrência de S. caprae. Entre as es-
pécies de SCN, S. epidermidis está associada, na maioria
das vezes, com elevadas contagens de células somáti-
cas (CCS) em ovelhas e cabras, não sendo o mesmo fato
observado para o S. caprae (Bergonier et al. 2003). Alguns
trabalhos têm demonstrado que a produção de leucotoxinas

Quadro 1. Percentual dos principais micro-organimos isolados de casos de mastite em pequenos
 ruminantes no Brasil

Micro-organimo Caprina Ovina

Mota et al. Silva et al. Langoni Almeida Coutinho Domingues Blagitz Bolsanello
(2000) (2004) et al. (2006)  (2009) et al.(2006)  et al.(2006) et al.(2008) et al.(2009)

Staphylococcus spp. 76,3 10,0 - 73,3 - - - -
SCNa - 60,0 - - 57,6 67,9 100,0 61,1
S. warneri - 12,8 - - - - - -
S. caprae - 10,0 - - - - - -
S. sciuri - 7,1 - - - - - -
S. epidermidis - - 50,0 - - - - -
S. aureus - 40,0 11,4 - 15,2 9,4 - -
Streptococcus spp. 1,7 - - 5,9 15,2 13,2 - 16,6
S. agalactiae - - 13,6 - 3,0 - - -
Micrococcus spp. - - - - 12,0 - - -
Corynebacterium spp. 1,7 - - - - 5,7 - 5,5
Corynebacterium bovis - - 8,6 - - - - -
Bacillus spp. 3,4 2,8 - - - - 13,8
Pasteurella multocida - - 4,6 - - - -
Pseudomonas spp. - - - 2,9 - - - -
Escherichia coli - - 1,8 1,9 - - - -
Klebsiella spp. - - - 1,9 - - - -
Serratia spp. 1,7 - - - - - 2,7

a SCN = Staphylococcus coagulase negativa.
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por SCN é nula ou ocorre em pouca quantidade, ao contrá-
rio de S. aureus que produz várias leucotoxinas. Segundo
Rainard et al. (2003), S. aureus obtidos de caprinos e ovi-
nos são mais leucotóxicos que aqueles obtidos de bovi-
nos. Entretanto, estes mesmos autores observaram que
os leucócitos polimorfonucleares dos pequenos ruminan-
tes são mais resistentes aos efeitos leucotóxicos quando
comparados aos dos bovinos.

O isolamento de SCN geralmente está associado à
ausência de sinais clínicos evidentes. Contudo, podem
causar infecções persistentes, as quais resultam em mai-
ores CSS, tendo como principal conseqüência a diminui-
ção da qualidade do leite. Além disso, o surgimento da
resistência antimicrobiana é mais comum entre as espéci-
es de SCN, que também podem causar injúrias ao tecido
mamário ocasionando queda da produção de leite (Taponen
& Pyörälä 2009). Embora os SCN sejam considerados
patógenos maiores da mastite em pequenos ruminantes,
os mecanismos de patogenicidade nos quadros subclínicos
da enfermidade ainda são desconhecidos (Contreras et al.
2007). Recentemente, Leitner et al. (2009) relataram a ocor-
rência de um surto de mastite subclínica por SCN atípico,
enfatizando a necessidade do desenvolvimento de técni-
cas moleculares para rápida identificação destes patóge-
nos, objetivando facilitar o seu controle. O uso de técnicas
moleculares para identificação de SCN é sugerido tam-
bém por Pyörälä & Taponen (2009), visto que os métodos
fenotípicos não são suficientemente confiáveis.

Alguns trabalhos evidenciam maior incidência de S.
aureus em rebanhos de cabras leiteiras em contraste com
a presença dos SCN. Nestes casos, têm-se quadros mais
severos de mastite (Ameh & Tari 2000). Santos et al. (2007)
estudaram os aspectos clínicos e características do leite
de ovelhas com mastite induzida experimentalmente com
a inoculação de S. aureus, sendo observado um quadro de
mastite com evolução aguda dos sintomas em todas as
ovelhas, sendo o tratamento empregado (antimicrobiano
intramamário e sistêmico, além de anti-inflamatório não
esteroide) eficiente na recuperação dos animais. Contudo,
o dano causado às glândulas mamárias não foi revertido.
S. aureus destaca-se como agente causador da mastite
do tipo contagiosa, sendo seu tratamento difícil devido à
elevada resistência (Fagundes & Oliveira 2004).

O leite e seus derivados desempenham um papel
nutricional importante para o homem. A qualidade do leite
assume destacada importância sob o ponto de vista da
Saúde Pública, pois, embora não existam estatísticas dis-
poníveis sobre o assunto, são frequentes os casos de
doenças associadas ao consumo de leite cru ou de deriva-
dos produzidos com leite contaminado com micro-organis-
mos patogênicos (Fagundes & Oliveira 2004). É evidente
a importância de S. aureus para a saúde pública, principal-
mente no que se refere às suas exotoxinas. Vários traba-
lhos foram realizados sobre este micro-organismo, contu-
do outros estudos são necessários para se compreender
melhor o envolvimento desta bactéria na etiologia de do-
enças que acometem humanos e animais, desde o tecido

cutâneo até infecções sistêmicas (Fagundes & Oliveira
2004, Freitas et al. 2004).

A produção de enterotoxinas não está restrita à espé-
cie S. aureus, visto que alguns estudos têm evidenciado
espécies de SCN com potencial para produção de toxinas
em condições laboratoriais, tais como: S. xylosus, S. ha-
emolyticus, S. epidermidis, S. cohnii, S. chromogenes, S.
warneri, S. sciuri e S. lentus (Pereira et al. 2001). No que
se refere à possibilidade de eliminação das toxinas estafi-
locócicas dos alimentos contaminados, não existem da-
dos que atestem a inativação eficiente das mesmas por
meio dos processos usuais de pasteurização ou esterili-
zação industrial do leite e derivados. Sendo assim, a pre-
sença de S. aureus no leite constitui um sério problema de
saúde pública (Fagundes & Oliveira 2004).

Silva et al. (2005a) observaram a produção de hemolisi-
nas por bactérias do gênero Staphylococcus isoladas de
casos de mastite em rebanhos de caprinos leiteiros no Bra-
sil, do total de isolados analisados, 80% demonstraram ati-
vidade hemolítica. Entre os SCN obtidos, 65,2% produzi-
ram alfa-hemolisina, 19% beta-hemolisina e 83,3% delta-
hemolisina de forma isolada ou combinada. Todas as espé-
cies de S. aureus apresentaram atividade hemolítica para
todos os tipos de hemolisinas pesquisadas de forma isola-
da ou combinada. Estes autores observaram ainda, que a
glândula mamária de cabras constitui um reservatório em
potencial para Staphylococcus spp. hemolíticos.

No Brasil, os estudos com epidemiologia molecular,
envolvendo S. aureus isolados de caprinos e ovinos ainda
são escassos (Aires-de-Sousa et al. 2007). Estes autores
caracterizaram S. aureus isolados de casos de mastite
subclínica nas espécies bovina, bubalina, caprina e ovina
de diferentes municípios do estado do Rio de Janeiro. Es-
tes estudos demonstraram que apenas um clone foi res-
ponsável pela maioria dos casos de mastite subclínica em
várias regiões do estado do Rio de Janeiro. Além disso,
observou-se que este clone não apresenta hospedeiros
específicos, tendo a capacidade de colonizar e causar in-
fecção nas diferentes espécies animais.

Estudo visando a detecção de genes codificadores de
enterotoxinas A, B e C em isolados de S. aureus obtidos
de amostras de leite de rebanhos caprino e bovino no Bra-
sil, demonstrou que os isolados de S. aureus provenientes
do leite de cabras com mastite, tiveram um alto potencial
enteropatogênico superior àqueles obtidos de bovinos, além
disso, sugere-se que os S. aureus produtores de enteroto-
xinas tipo C são os principais envolvidos na patogenia da
mastite em cabras (Silva et al. 2005b).

A freqüência de mastite causada por coliformes varia
entre os diferentes países. A mastite causada por Esche-
richia coli pode ser esporádica e os sinais clínicos podem
ser localizados ou resultarem em sintomas clínicos seve-
ros com episódios fatais (Santos 2006). Shpigel et al.
(2008) sugerem que os isolados de E. coli obtidos de ca-
sos de mastite podem formar um novo patótipo - “mammary
pathogenic E. coli” (MPEC) em virtude da semelhança entre
as cepas obtidas de casos de mastite.
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O desencadeamento da mastite está vinculado à com-
plexa tríade – animal, agente etiológico e meio ambiente.
Os fatores determinantes que influenciam na susceptibili-
dade à mastite incluem: resistência natural da glândula
mamária, estágio da lactação, hereditariedade, idade do
animal, espécie, infectividade e patogenicidade do agente
(Prestes et al. 2002).

Dentre os principais fatores determinantes, destaca-se
que no período de lactação há maior susceptibilidade do
animal quanto à mastite do tipo contagiosa, enquanto que
no período seco, observa-se maior frequência da mastite
ambiental (Prestes et al. 2002). A fase de desmame pro-
porciona uma série de mudanças no tecido mamário, dan-
do-se início ao período de involução mamária. No Brasil,
estudo de campo demonstrou que o período de involução
ativa não representa um período crítico para o surgimento
de infecções intramamárias em ovinos Santa Inês (Blagitz
et al. 2008), embora o inverso já tenha sido observado
(Saratsis et al. 1998).

A agalaxia contagiosa em ovinos e caprinos causa re-
dução abrupta da produção de leite, além de desencadear
um aumento significativo da contagem de células somáti-
cas (CCS), sendo considerada uma importante causa de
mastite em áreas endêmicas (Corrales et al. 2004). Aze-
vedo et al. (2006) relataram o primeiro surto de agalaxia
contagiosa por Mycoplasma agalactiae em pequenos ru-
minantes no Brasil. O surto aconteceu na região Nordeste,
sendo observado um quadro de mastite, agalaxia e poliartrite
em cabras, contudo, a origem da doença não foi conheci-
da. Os autores discutem que a enfermidade foi introduzida
no Brasil por meio da importação de animais infectados
visando à melhoria dos índices de produção leiteira.

Os lentivírus também são conhecidos como agentes
infecciosos para cabras e ovelhas, porém em decorrência
do elevado número de animais assintomáticos, estes agen-
tes não são considerados como patógenos clássicos das
infecções intramamárias nos pequenos ruminantes (Turin
et al. 2005). Birgel Junior et al. (2007) analisaram a influên-
cia da infecção pelo vírus da “Caprine arthritis encephali-
tis” (CAE) nas características físico-químicas e celula-
res do leite de caprinos, sendo evidenciada uma signifi-
cativa influência da infecção pelo vírus da CAE na com-
posição do leite, com os valores de eletrocondutividade,
teores de cloretos e a CCS, sendo maiores nas cabras
infectadas.

Moroni et al. (2005) realizaram um estudo sobre os fa-
tores de risco para as infecções intramamárias em reba-
nhos de cabras leiteiras, sendo observado que a mastite
foi mais frequente entre as fêmeas de terceira e quarta
ordem de parto, e quanto ao estágio de lactação, obser-
vou-se maior positividade para animais que estavam há
vários dias em lactação. Ameh & Tari (2000), também estu-
dando os fatores predisponentes para mastite caprina,
encontraram uma associação positiva entre a mastite e a
presença de ferimentos na teta, porém não foram encon-
tradas associações entre o diâmetro da teta, distância entre
a teta e o solo e a prevalência de mastite.

TÉCNICAS DE DIAGNÓSTICO DA MASTITE
EM PEQUENOS RUMINANTES

O diagnóstico da mastite pode ser efetuado utilizando-se
métodos diretos e indiretos. Os exames diretos baseiam-
se na identificação do agente etiológico, mediante a de-
monstração da presença de micro-organismos nas amos-
tras de leite encaminhadas aos laboratórios. Por outro
lado, os testes indiretos se fundamentam em vários crité-
rios de evolução de intensidade da reação inflamatória
(Mota 2008).

Nas formas agudas e crônicas, o diagnóstico é realiza-
do considerando-se os sinais clínicos, onde no primeiro caso,
observa-se o aparecimento súbito de febre (400 a 420C),
perda de apetite, apatia, dispnéia e relutância em se
locomoverem. Nos casos de mastite gangrenosa, o úbere
apresenta coloração azulada e com aspecto edematoso
(Anderson et al. 2004, Mota 2008). Contudo, o exame físico
não deve ser utilizado como método diagnóstico de forma
isolada, sendo imprescindível a associação com outras téc-
nicas diagnósticas, como a lactocultura (Nunes et al. 2008).

A cultura bacteriológica do leite é considerada o teste
padrão ouro para o diagnóstico das infecções intramamári-
as em espécies leiteiras. Vários trabalhos vêm sendo de-
senvolvidos objetivando alcançar maiores taxas de recu-
peração de patógenos em amostras de leite contaminadas
(Contreras et al. 2007). Com relação à influência do tempo
de coleta no diagnóstico bacteriológico de infecções intra-
mamárias, Sánchez et al. (2004) observaram que a espe-
cificidade da lactocultura realizada após a ordenha foi de
99,4%, 99,9%, 100%, 99,9% e 100% para o isolamento de
SCN, bacilos gram-negativos, Streptococcus spp., corine-
bactérias e culturas mistas, respectivamente, sendo su-
gerido que a coleta de amostras de leite após a ordenha
pode ser um procedimento eficiente para o diagnóstico de
infecções intramamárias.

Com relação ao efeito do congelamento, observou-se
que esta prática afeta positivamente a recuperação de
patógenos em amostras de leite, podendo ser adotada em
programas de controle da mastite subclínica caprina, em
decorrência do incremento no número de isolamento de
Staphylococcus coagulase negativa (Sánchez et al. 2003).
Sierra et al. (2006) estudaram o efeito da temperatura so-
bre a contagem eletrônica de células somáticas, não cons-
tatando diferenças nas temperaturas de 400C e 600C.

Estudo envolvendo análise bacteriológica e hematoló-
gica em caprinos com mastite subclínica verificou que os
índices eritrocitários de cabras com mastite foram signifi-
cativamente menores do que aqueles de cabras com a
enfermidade (Ajuwape et al. 2005). Por outro lado, estes
autores observaram que as contagens totais e diferenças
de leucócitos em cabras com mastite foram significativa-
mente maiores do que o observado em fêmeas sem a do-
ença, demonstrando que o hemograma pode auxiliar os
clínicos na previsão do prognóstico de animais com mastite.

5 Somacount 300®, Bentley Instruments Incorporated, Minnesota,
USA.
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A contagem de células somáticas (CCS) constitui a
base das técnicas de diagnóstico indireto das mastites
em todas as espécies de ruminantes leiteiros (Mota 2008).
Assim, CCS é amplamente utilizada para avaliação do
status sanitário da glândula mamária em cabras e ovelhas
(McDougall et al. 2001). A maioria das diferenças entre
caprinos e ovinos que afetam o diagnóstico da mastite é
relatada para CCS. Estas diferenças são, principalmente,
em virtude da alta CCS em cabras não infectadas, o alto
componente apócrino na secreção do leite e o elevado
número de fatores não infecciosos que podem incrementar
a contagem de células somáticas em cabras quando com-
parado com ovelhas (Paape et al. 2001). Vários trabalhos
têm sido realizados na tentativa de estabelecer a CCS de
cabras não infectadas, mas a comparação dos resultados
constitui uma tarefa árdua, em decorrência da quantidade
de fatores biológicos e instrumentais que podem interferir
neste parâmetro (Andrade et al. 2001).

Os estudos são divergentes quanto à utilização do
Somacount 3005, calibrado para espécie bovina, sendo en-
contrada tanto correlação positiva com a microscopia dire-
ta (Andrade et al. 2001), quanto o inverso, com superesti-
mação da CCS (Zeng 1996).

De forma geral, os testes indiretos necessitam de pa-
dronização para a espécie caprina. O Wisconsin Mastitis
Test tem subestimado a CCS, necessitando de ajustes
para fêmeas caprinas (Andrade et al. 2001). O California
Mastitis Test (CMT) é outro método indireto, sendo a pro-
va eleita para o diagnóstico das mastites subclínicas pela
facilidade de execução, baixo custo e por permitir um re-
sultado satisfatório acerca da situação da mastite em re-
banhos leiteiros (Mota 2008). Em decorrência do maior
número de células somáticas no leite de fêmeas caprinas,
estudos apontam uma maior confiabilidade do CMT quan-
to à sua sensibilidade a partir do nível de 2+ (Mota 2008,
Almeida 2009).

A utilização da CCS ainda não está bem estabelecida
no diagnóstico da mastite caprina. Trabalhos desenvolvi-
dos no Brasil têm mostrado que os valores máximos, mí-
nimos e médios de CCS são bem próximos, sendo encon-
trados valores elevados de CCS tanto na presença, como
ausência de crescimento bacteriano (Quadro 2) (Santos et
al. 2004, Vilanova et al. 2008). Silva et al. (2001) estuda-
ram a associação entre o CMT e a CCS objetivando a

avaliação da saúde da glândula mamária caprina, sendo
observada uma correlação positiva entre estes dois tes-
tes. Porém, foram observadas elevadas contagens de cé-
lulas em amostras negativas à lactocultura, denotando que
o CMT pode ser usado como teste de triagem no diagnós-
tico da mastite, porém, devendo-se sempre associá-lo ao
exame microbiológico.

Sugere-se que a CCS pode ser utilizada para a detec-
ção da mastite caprina, devendo-se utilizar contagens su-
periores a 1,0x106 células/mL de leite como critério para a
realização de exames microbiológicos (Paes et al. 2003).
Pessoa et al. (1999) estudaram o limiar de células somáti-
cas no leite de cabras em Pernambuco, sendo observada
uma alta similaridade entre a cultura positiva e escores
≥1.000.000 cél./mL na CCS. Estudos realizados no Brasil
vêm demonstrando que a variação da CCS no leite de ca-
bras ocorre em função de uma série de fatores, entre eles,
o estágio de lactação e ordem de parto, época do ano e
tipo de ordenha.

Os estágios finais da lactação e fêmeas com maior
número de parições são situações que determinam conta-
gens mais elevadas, devendo-se ter cautela durante a ava-
liação da saúde da glândula mamária nestes casos (Sou-
za et al. 2009).

Leitner et al. (2008) avaliaram as perdas de rendimento
de leite de cabras e ovelhas com infecção intramamária e
sua relação com a CCS, sendo sugerida a seguinte classi-
ficação: Alta qualidade do leite <800.000 CCS/mL, associ-
ada com infecção de aproximadamente 25%; Média quali-
dade do leite < 1.500.000 CCS/mL, associada com infec-
ção entre 25 e 50%; Baixa qualidade do leite >1.500.000
CCS/mL, associada com taxa de infecção acima de 50%.

Além destes métodos, tem-se a disposição outras fer-
ramentas como: análise das variações da composição do
leite, que se baseia na medição dos íons mediante condu-
tividade elétrica e outros parâmetros como lactose, análi-
se de proteínas séricas e pesquisa de enzimas específi-
cas indicadoras de lesão do tecido mamário (Mota 2008).
Quanto aos principais indicadores inflamatórios utilizados
no diagnóstico da mastite ovina, têm-se maiores valores
preditivos para a CCS, CMT e teor de cloreto. Por outro
lado, o pH, o teor de lactose e o índice cloreto-lactose
apresentam-se como marcadores inflamatórios menos
sensíveis (Nunes et al., 2008).

Quadro 2. Sensibilidade e/ou limiar de células somáticas de alguns métodos
indiretos empregados no diagnóstico da mastite subclínica em caprinos

criados em regiões do Brasil

Método Santos et al. Pessoa et al. Paes et al. Santos et al. Tonin & Nader
(1995) (1999) (2003) (2004) Filho (2005)

CMT (Sea)
Traços - - - - 57,6
1 + 73,52 - - - 48,5
2 + 70,58 - - 59,2 37,9
3 + 24,24 - - - 27,3
CCS (Limiar - cél/mL) - ≥1.000.000 ≥ 1.000.000 ≥ 500.000

a Sensibilidade.
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ESTRATÉGIAS DE CONTROLE
E PREVENÇÃO

A higiene durante a ordenha constitui a base para o sucesso
de um programa de controle das mastites em pequenos rumi-
nantes. O manejo higiênico-sanitário voltado para prevenção
da mastite engloba atenção especial ao ordenhador, ao ani-
mal, à ordenhadeira e ao meio ambiente. O sucesso do trata-
mento da mastite envolve uma série de fatores incluindo a
escolha do antimicrobiano, susceptibilidade do micro-orga-
nismo, duração do tratamento, dosagem empregada e o
status imune do animal (Anderson et al. 2004, Mota 2008).

Em pequenos ruminantes, a terapia no período seco não
constitui uma prática rotineira nas criações voltadas para
produção de leite. Contudo, a terapia da mastite em ovelhas
e cabras não-lactantes tem-se mostrado como uma ferra-
menta eficiente na redução das infecções intramamárias,
proporcionando ganhos na produção de leite (Chaffer et al.
2003, Gonzalo et al. 2004). Neste sentido, o tratamento no
período seco deverá ser recomendado para rebanhos com
um elevado número de animais com mastite subclínica as-
sociado com altas CCS. O manejo adequado do rebanho,
especialmente antes do parto e nos dias que se seguem,
resulta em menores índices de mastite, sem a necessidade
de utilização dos antimicrobianos (Shwimmer et al. 2008).

Diferentemente das infecções por Staphylococcus
aureus, outras infecções estafilocócicas são mais facil-
mente tratadas e eliminadas. Entretanto, tem-se observa-
do o fenômeno da resistência antimicrobiana em muitos
isolados de Staphylococcus coagulase negativa (Lollai et
al. 2008, Taponen & Pyörälä 2009).

O uso de vacinas para o controle da mastite torna-se
uma opção econômica para os veterinários e criadores, uma
vez que reduz custos e tem efeitos positivos sobre a quali-
dade do leite e a saúde pública, já que diminui a necessida-
de do uso de antimicrobianos (Portes et al. 2006). Vacinas
contra mastite clínica gangrenosa, que estão disponíveis
no mercado de pequenos ruminantes, são amplamente usa-
das quando há uma alta prevalência da infecção. Contudo,
devido os diferentes relatos sobre a efetividade destas va-
cinas para vacas leiteiras e ovelhas, e sua inabilidade para
prevenir novas infecções, tem sido sugerido que as vaci-
nas sejam usadas em rebanhos leiteiros com alta prevalên-
cia de S. aureus para reduzir os sinais clínicos (Contreras
et al. 2007). A efetividade dos programas de vacinação con-
tra mastite causada por S. aureus tem sido relatada para
ovelhas, mas não para cabras (Amorena et al. 1994,
Tollersrud et al. 2002). Atualmente, estudos sobre a vacina-
ção têm fracassado em ratificar esta técnica como uma
ferramenta para o controle da mastite em pequenos rumi-
nantes, sendo estudos sobre imunização, particularmente
envolvendo a caracterização dos mecanismos imunológicos
de resposta ainda necessários para aprimorar esta estraté-
gia (Contreras et al. 2007). Coelho et al. (2008) observaram
uma redução no número de casos de mastite em cabras
leiteiras, a partir da antibioticoterapia associada ao uso de
vacina contra mastite estafilocócica.

Poucas drogas são especificamente licenciadas para uso
em pequenos ruminantes, particularmente em cabras. O uso
de antibióticos ou outras drogas de bovinos em pequenos
ruminantes, ou até mesmo o uso de produtos em caprinos
de produtos indicados para ovinos, constituem um alto ris-
co devido à segurança e eficácia destes produtos em cada
espécie serem em grande parte desconhecidos (Mavrogianni
et al. 2004). Alguns trabalhos realizados no Brasil vêm de-
monstrando a presença de sensibilidade entre os diferentes
patógenos isolados de casos de mastite em caprinos e ovi-
nos (Silva et al. 2004, Coutinho et al. 2006, Almeida 2009),
principalmente para a gentamicina (Mota et al. 2000, Langoni
et al. 2006, Domingues et al. 2006).

O tratamento com antibióticos deverá sempre ser acom-
panhado por um veterinário, no sentido de garantir a ade-
quada e higiênica administração (Contreras et al. 2007). O
uso excessivo de antibióticos pode aumentar o risco da re-
sistência a estes medicamentos, fato que tem se tornado
um problema de saúde pública. Goni et al. (2004) destacam
que a detecção de cepas de S. aureus resistentes aos ami-
noglicosídeos deve ser considerada uma preocupação para
saúde pública, dado ao mecanismo similar para cepas iso-
ladas em humanos. Recentemente, Soares et al. (2008)
demonstraram que isolados clínicos de SCN provenientes
de amostras coletadas de animais e humanos têm apresen-
tado elevada resistência à penicilina e à ampicilina.

A desinfecção da teta tem sido demonstrada como al-
tamente eficaz na prevenção de novas infecções intrama-
márias em vacas por diferentes patógenos, especialmen-
te SCN (Mota 2008). Em pequenos ruminantes, a desin-
fecção da teta após a ordenha tem sido usada, principal-
mente, em rebanhos altamente infectados (Paape et al.
2001, Bergonier & Berthelot 2003, Contreras et al. 2003), e
esta tem se revelado como método muito eficaz para pre-
venir a mastite em pequenos ruminantes.

Os programas de controle implantados em fazendas
de bovinos leiteiros não podem ser diretamente aplicados
em fazendas de criação de pequenos ruminantes. Este
fato ocorre devido às diferenças de tamanho dos rebanhos,
uso de áreas marginais para criação destes animais, bai-
xa renda dos produtores, o sistema particular de pastoreio,
e outras particularidades fazem dos pequenos ruminantes
espécies distintas dos bovinos leiteiros e requerem a de-
signação de estratégias específicas para o controle da
qualidade do leite (Contreras et al. 2007).

As ovelhas Santa Inês, diferentemente de outras raças
especializadas para corte, apresentam longo período de
lactação, aumentando a propensão na ocorrência da mastite
(Melo et al. 2008). Estes autores avaliaram uma metodolo-
gia profilática contra a mastite clínica em ovelhas da raça
Santa Inês, sendo observado que a utilização de antibióti-
cos no momento do desmame e da secagem diminuiu a
freqüência de aparecimento dos sinais da mastite clínica.

A forma e a ordem com que as fêmeas são levadas até a
sala de ordenha repercutem de forma significativa sobre a saú-
de da glândula mamária de todo rebanho. A utilização da linha
de ordenha e realização de inspeções diárias das glândulas
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mamárias e dos equipamentos de ordenha constituem práti-
cas de manejo de grande relevância dentro de programas de
controle da mastite em pequenos ruminantes (Mota 2008).

Da mesma forma, a situação epidemiológica de S.
aureus em fêmeas lactantes é de difícil controle, pois os
cordeiros ou cabritos infectados pelas mães podem trans-
mitir a doença para outras fêmeas. Quanto às infecções
por Mannheimia haemolytica, cordeiros constituem a prin-
cipal fonte de disseminação da infecção. A utilização de
colostro pasteurizado tem aumentado em criações moder-
nas por razões produtivas e sanitárias, como o combate a
infecção pelos lentivírus (Contreras et al. 2004), sendo um
prática de manejo que melhora o status sanitário de cor-
deiros e cabritos e ao úbere de suas mães, visto que per-
mite a remoção das crias ao parto e o fornecimento de
colostro e leite livre de patógenos (Contreras et al. 2007).

A suplementação com vitamina E é importante para a
manutenção de alguns dos principais mecanismos de de-
fesa animal, incluindo a produção de anticorpos, a prolife-
ração celular, a produção de citocinas, o metabolismo da
prostaglandina e as funções dos neutrófilos (Hogan et al.
1993). Estudo realizado por Paes et al. (2003) demonstrou
que a CCS e o número de S.aureus são menores nos ca-
prinos suplementados com vitamina E.

A utilização de medicamentos homeopáticos e fitoterá-
picos tem demonstrado resultados satisfatórios durante a
terapia dos casos de mastite, porém os estudos são volta-
dos em sua maioria para espécies bovina (Almeida 2004,
Thomaz 2004). Mitidiero (2002) demonstrou que esta tera-
pia alternativa permite manter a sanidade do rebanho em
padrões semelhantes aos da alopatia, constituindo-se as-
sim, em uma opção viável para os produtores de leite.
Estudos in vitro visando à determinação do potencial anti-
microbiano de plantas pertencentes à flora brasileira têm
demonstrando resultados satisfatórios (Granato et al. 2005,
Oliveira et al. 2007, Ushimaru et al. 2007), porém observa-
se a descontinuidade destes estudos e uma fragmentação
dos resultados, não permitindo muitos avanços na área.

CONCLUSÕES
Observa-se que dentre os principais patógenos da mastite

em pequenos ruminantes, destaca-se o gênero Staphylococ-
cus, nos diferentes sistemas de criação.  Além disso, os
dados acerca da prevalência da enfermidade apresentam
ampla variação, estando na dependência de uma série de
fatores, dentre estes, estão aqueles ligados à região. Quanto
ao diagnóstico tem-se uma discordância nos limites indicati-
vos da presença da infecção, o que sugere ser este um vas-
to campo de pesquisa na tentativa de determinar os padrões
limites da CCS, principalmente na espécie caprina.

No Brasil, tem-se observado um aumento no número de
criações destinadas a produção de leite, especialmente a
caprinocultura leiteira, sendo de fundamental importância a
realização de estudos direcionados para os aspectos etioló-
gicos, epidemiológicos e de diagnóstico da mastite caprina
e ovina, visando fornecer subsídios para a elaboração de
programas de controle e profilaxia da enfermidade e, desta

forma, minimizar os prejuízos econômicos resultantes da
presença da enfermidade. Além disso, considerando o bai-
xo custo da fitoterapia, tornam-se necessários estudos acer-
ca da atividade in vitro do extratos de plantas.
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